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RESUMO

O objetivo deste artigo foi analisar

comparativamente as estratégias rela

tivas ao desenvolvimento florestal das

principais empresas exportadoras
munáiais e brasileiras de papel de im

primir eescrever Para tanto realizou

se umapesquisa de campo com os prin

cipais agentes econômicos envolvidos

com a exportação deste produto no

Brasil A partir da análise da cadeia

de valor verificouseque as estratégi
asrelativas ao desenvolvimento flores

tal são similares entre as empresas

exportadoras pesquisadas As empre

sas brasileiras se destacam quanto a

inovação tecnológica aplicada á silvi

cultura epraticamente todas as empre

sas integram verticalmente este pro

cesso da cadeia produtiva Entretanto

apesar das empresas brasileiras terem

vantagens competitivas na etapa de

recursos florestais produzem produtos
com baixo valor agregado tornando

se necessária a avaliação dos demais

elos da cadeia de valor

INTROOUçÃO
A competitividade internacional

da indústria de papel e celulose bra

fBSTRACÌ

The present article aims at analyzing comparatively the forest
development strategies ofthe main world and Brazilian printing and writing

paper exporting companies To accomplish that objective we carried out

a field research on the main economic agents involved in such product
exports in Brazil The value chain analysis showed that all the exporting

companies researched make use ofsimilar forest development strategies
We highlight the Brazilian companies for their innovating technology
applied to forestry and because almost all of them integrat the producivve
chain process vertically Nevertheless in spite of their competi tive

advantage concerning the forest resource phase the Brazilian companies

manufacture products with a low aggregated value For this reason it is

necessary to asses the other chain links

Keywords forest resources exports value chain

sileira era estabelecida pela vanta

gem absoluta baseada na dotação de

recursos naturais celulose fibra cur

ta até o início da década de 90 Po

rém essa vantagem já não garante

mais a capacidade de competir no

mercado de papéis A vantagem ab

soluta sustentada na matériaprima
básica deve ser repensada e analisa

das quais seriam as novas fontes de

vantagens válidas para esse merca

do Uma primeira questão voltase

para o processo de inovação e de de

senvolvimento de novos produtos
neste mercado Podese classificar os

papéis de imprimir e escrever em

revestidos com maior valor agrega

do edirecionados para impressões
com qualidade e em não revestidos

que possuem as características bási

cas para uso

O Brasil exporta basicamente os

papéis de imprimir e escrever não

revestidos principalmente tipo cut

Referências

FAE Business School

Emailchristiansilva@avalonsutcombr

O
N

õ

a
W

á

ARTIMPORTANCIAp65 91 1102003 1143



size Para esse tipo de produto que

pode ser considerado uma commodi

ty ocusto é um posicionamento es

tratégico mais adequado que a dife

renciação Isso torna o segmento al

tamente competitivo permitindo a

entrada e o desenvolvimento de com

petidores mundiais como foi o caso

da Indonésia na década de 1990 que

passou de uma produção de 504 to

neladas em 1990 para 2818 tonela

das em 2000 FAO 2002 Além áis

so essa indústria de papéis nãore

vestidos épressionada pelo caniba

lismo do mercado promovido pelos
papéis revestidos resultando em um

ritmo de crescimento das exportações
menor para o papel não revestido

commodity do que para o revestido

maior valor agregado ou seja en

quanto oprimeiro cresceu 83 no

período o segundo cresceu 127

Podese questionar se a obtenção
da matériaprima básica cavaco de

madeira não é apenas uma condi

ção Bine qua non para competir ao

invés de ser realmente uma vanta

gem competitiva A partir disso

questionase o que estabelece a com

petitividade internacional de seg

mentos que tradicionalmente se

mantiveram sustentados em vanta

gens comparativas ou ainda pode
se questionar se realmente a deten

ção dos fatores de produção básicos

madeira deixou de ser uma vanta

gem competitiva ou apenas perdeu

importância relativa para outros fa

tores determinantes da competitivi
dade Porém para avaliar quais se

riam esses outros elementos é fun

damental que as firmas sejam anali

sadas sob a ótica da cadeia de valor

O objetivo deste artigo é analisar

comparativamente as estratégias re

lativas ao desenvolvimento florestal

das principais empresas exportado
ras mundiais e brasileiras de papel
de imprimir e escrever Adotase

como hipótese que a indústria brasi

leira está avançada em relação á eta

pa de recursos florestais apesar de

não ser suficiente para manter van

tagem competitiva
Primeiro será discorrido sobre o

conceito de cadeia de valor Em se

guida serão feitas as considerações

metodológicas para na quarta seção
discutir os principais resultados

Logo após serão apresentadas as con

siderações finais

COMPETITIVIDADE NA

CADEIA DE VALOR

A análise da cadeia de valor par

te da estruturação dos processos des

de amatériaprima até o consumi

dor final Shank e Govindarajan

1997 p14 conceituam cadeia de

valor como o conjunto de ativida

des criadoras de valor desde as fon

tes de matériasprimas básicas pas

sando por fornecedores de compo

nentes eaté oproduto final entregue

nas mãos do consumidor O Insti

tute of Development Studies IDS

2001 mostra a áimensão do concei

to de cadeia de valor explicitando
melhor as etapas que a compõem
resumindo como a análise do berço
até o túmulo de um produto ou ser

viço the value chain descabes the

full range ofactivities that are requi
red to bring a product from its con

ception throught its design its sour

ced raw mateaals and intermediate

inputs its markecing its distribucion

and its support to the final consumei

In other words the chain can be seen

as incorporation ofproduccion ex

change distribution and consum

ption from the cradle to the grave of
a given product or service

Kaplinsky 2000 p 8 conceitua

cadeia de valor como the value

chain descabes the full range ofac

tivities wich are required to bang a

product or service from conception

through the intermediary phases of

production involving acombina

tion ofphysical transformation and

the input ofvaaous producer servi

ces delivery to final consumeis

and final disposal after use

Segundo o IDS 2001 a análi

se da cadeia de valor não é recen

tepois foi usada por exemplo nas

décadas de 60 e 70 para análise da

dependência histórica de desenvol

vimento das economias exportado
ras de minerais Além disso foi uri

lizada no final da década de 70 e

início da de 80 nas literaturas de

planejamento e desenvolvimento

francesas para percebera capaci
dade daquela indústria de se esten

der ao longo de toda a cadeia de

valor Na literatura francesa cadeia

de valor foi denominadafiliËre Ko

pittke e Casarotto 1996 p2 defi

nem filiËre como composta da su

cessão de etapas tecnológicas de

produção distintas e separáveis as

sociadas áutilização de um recur

so dado ou á obtenção de um deter

minado produto A análise de

filiËre é uma análise de sistemas

dirigida para análise de setores in

dustriais Isso demonstra a equi
valência das noções de cadeia de

valor e filiËre dada a importância

que ambos conceitos dão á forma

ção da cadeia produtiva e á proble
mática de pesquisa pois o estudo

da filiËre também se justifica pela
necessidade de se conhecer bem o

setor em que a empresa atua

Ressaltando a importância do es

tudo de cadeias de valor para a com

preensão da dinâmica setorial o IDS

2001 menciona que the value

chain is consequently a concept

wich not onlyfacilitates research but

also provides practical insights finto

policy at both the corporate and go

vernment levels ou seja permite
observar a empresa posicionada den

tro do ambiente concorrencial de que

ela faz parte facilitando pesquisas e

estudos sobre novas oportunidades

que visem desenvolver aquela cadeia

Gereffi e Kaplinsky 2001 no su

mário de seu artigo posicionam a

importância da áiscussão sobre a ca

deia de valor em mercados mais in

ternacionalizados salientando que

ì a growing body of work analyses
globalization processes from the

perspective of value chains that is

that internacional frade in goods and

services should not be seen solely
or ever mainly as a multitude of
arms length marketbased transac

tions but rather as systems ofgover
nance involving multinational en

trerprises that link firms together
in a vaaety ofsourcing and contrac

ting arrangements Understanding
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EMPRESA BRASILEIRA EXPORTAÇÕES EMPRESA

em toneladas PESQUISADA

Grupo Suzano Bahia Sul Celulose SA e Cia Suzano de Papel e Celulose 170314 SIM

Grupo Votorantim Votorantim Celulose e Papel SA e Ind de Papel de Salto Ltda 113981 SIM

Grupo International Paper International Paper do Brasil Ltda e Inpacel Ind de Papel Arapoti SA 186301 SIM

Grupo Ripasa Ripasa SA Celulose e Papel e Cia Santista de Papel 104646 SIM

Outros 7 empresas 13508 NÃO

TOTAL 588750

FONTE Bracelpa 2001 I NOTA Representatividade da Amostra 98 das Exportações Brasileiras em 2000

how these value chain operates is

very important for developing coun

try firms and policymakers because

the way chains are structured has im

plications for newcomers trying to

participate in the chain and to gain
access to necessary skills competen

tes and supporting servicesi

Segundo Gereffi e Kaplinsky

2001 o comércio internacional não

deve ser visto como algo isolado mas

como a concorrência de sistemas pro

dutivos vinculados pela cadeia de

valor Sendo que a análise da cadeia

de valor parte da estruturação de pro

cessos estes se tornam mais ou me

noscomplexos conforme o destino do

produto ou serviço vendido local

mente exportado ou importado e as

características especificas dos própri
os processos

Notaseque cada processo possui
além da relação de custo e valor as

ligações entre clientes e fornecedo

res elos da cadeia ou seja existem

os processos dentro de cada etapa da

cadeia produtiva que podem ser oti

mizados além das relações entre cli

entes efornecedores que podem am

pliar ou minimizar as incertezas do

ambiente dependendo do nível de

amadurecimento dessa relação

Quanto mais sólidas forem essas re

lações normalmente estabelecidas

contratualmente menores serão as

incertezas ou as possibilidades de o

ambiente concorrencial afetara di

nâmica do mercado Como ressalta

Silva 2002 p 69 a noção espa

cial da cadeia de valor é externa á

empresa sendo esta apenas uma par

te do todo Inclusive a abrangência
da agregação de valor pode ser dife

rente entre as empresas concorren

tes pois depende da estratégia de

verticalização ou horizontalização de

cada empresa

MÉTODO DE PESQUISA
A pesquisa realizada é aplicada

já que depende dos conhecimentos

desenvolvidos pela pesquisa pura

mas tem como interesse a aplicação
e conseqüências práticas do conhe

cimento Além disso o nível de pes

quisa éexplicativo considerando

que visa identificar os fatores que

determinam ou que contribuem para

a ocorrência dos fenômenos é o tipo
de pesquisa que mais aprofunda o

conhecimento da realidade pois ex

plica oporquê das coisas o conhe

cimento cientifico está assentado

nesse tipo de pesquisa valese dos

métodos experimentais quando apli
cáveis ou observacionais GIL

1994 A pesquisa foi realizada vi

sando ábusca de soluções ou alter

nativas ao problema explicitado na

introdução deste artigo e não somen

te no intuito de descrever ou mos

trar uma nova visão sobre o tema

Definiuse a amostra por tipici
dade Neste tipo de amostra selecio

nase apartir de um subgrupo da po

pulação que pode ser considerado re

presentativo Contudo isto requer

considerável conhecimento dapopu

lação e do subgrupo selecionado ou

tornamse necessárias hipóteses que

podem comprometera representati
vidade da amostra GIL 1994 Fo

ram selecionados os subgrupos amos

trais em empresas brasileiras e es

trangeiras As brasileiras principal

subgrupo da população para a pes

quisa por estar diretamente relacio

nado ao problema de pesquisa fo

ram selecionadas a partir da partici

pação nas exportações nacionais de

papel para imprimir e escrever Por

isso a coleta de dados ocorreu para

quase toda a população analisada no

caso brasileiro quaáro 1
Para as empresas estrangeiras

observouse como fator representa

tivo do subgrupo a capacidade de

produção pois se pode vincular isto

ao comércio internacional e á capa

cidade competitiva da empresa As

organizações selecionadas incluin

do as empresas brasileiras represen

tam 349 da produção mundial

quaáro 2
Este estudo faz parte de uma pes

quisamais ampla em que se analisa

ram todos os elos da cadeia de valor

Dividiuse a agregação de valor em

três etapas recursos florestais pro

dução e áistribuiçãoconsumo Entre

tanto este artigo se concentrará ape

nas na primeira etapa da cadeia de

valor recursos florestais
Esta primeira etapa do processo

denominada recursos florestais está

ligada á silvicultura e ao corte e

transporte da madeira Esta etapa é

crucial e vem sustentando a vanta

gem absoluta da indústria brasileira

por meio do menor custo da madeira

oriundo da redução do ciclo de corte

do eucalipto Ainda nesta etapa a

questão da inovação tecnológica apli
cada ásilvicultura pode ser um fator

interno quando dependente somen

te da gestão e estratégia tecnológica
da firma ou um fator estrutural

quando relacionado áinfraestrutu

ra de pesquisa e desenvolvimento
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local Este fator é direcionado prin

cipalmentepelo desenvolvimento de

novas técnicas de cultura e resposta

na produtividade da madeira

Utilizouse a pesquisa direta e a in

direta Aindireta foi utilizada para ava

liarcomo asempresas selecionadas de

finem asua gestão da exportação Para

obter resposta a esta questão consultou

se a homepage e os anuários estatísti

cos e fmanceiros das mesmas A fim de

manter as 14 empresas pesquisadas no

anonimato estabeleceuse uma codifi

cação de A a N para cada uma Ainda
estabeleceuse uma classificação das

empresas segundo sua origem e capa

cidade de exportar como segue

a Grupo lA países asiáticos que ex

portam mais de 40 da sua produção

b Grupo lE países europeus que ex

portam mais de 40 da sua produção

c Grupo 2E países europeus que expor

tam entre 10 e 40 da sua produção
d Grupo 2B brasileiras que expor

tam entre 10 e 40 da produção

e Grupo 3N países norteamerica

nos que exportam menos de 10 da

sua produção

f Grupo 3A países asiáticos que expor

tam menos de 10 da sua produção
Definida a estratégia das 14 em

presas mundiais pesquisadas para

este elo da cadeia passouse para á

fase mais qualitativa da pesquisa
Analisouse a percepção dos princi
pais agentes econômicos brasileiros

vinculados á exportação desse pro

duto Para isso realizouse uma pes

quisa direta por meio de entrevista

com estes agentes

A entrevista permitiu avaliar o

posicionamento de agentes brasilei

ros sobre a competitividade interna

cional da indústria brasileira neste

ponto da cadeia foram elaboradas

perguntas direcionadas sobre a

questão da gestão na distribuição e

consumo a fim de posicionara in

dústria local frente aos seus compe

tidores internacionais Apesquisa
foi realizada com as quatro firmas

exportadoras de papel de imprimir
e escrever Ripasa Suzano Voto

rantim Papel e Celulose e Interna

tional Paper do Brasil coma asso

ciação de classe Associação Brasi

EMPRESA PAÍS CAPACIDADE DE PRODUÇÃO

mil ton da cap

mundial

Stora Enso Suécia Finlândia 8305 78

UpmKymmene Finlàndia 5665 53

International Paper Estados Unidas 5495 52

Asia Pulp Paper Indonésia 3583 34

Sappi África do Sul 4270 40

Portucel Portugal 858 08

NorskeSkog Noruega 2980 28

Oji Paper Japão 2500 24

Marchi Itália 550 05

Torraspapel Espanha 780 07

Grupo Suzano Brasil 588 05

Grupo Votorantim Brasil 685 06

Grupo International Paper Brasil Brasil 532 05

Grupo Ripasa Brasil 300 03

Outros Vários 69209 651

FONTE Stora Enso UpmKimmene International Paper APP Sappi Portucel NorskeSkog

Oji Paper Marchi Torraspapel Suzano VCP International Paper Brasil Ripasa

leira Técnica de Celulose e Papel
com o Estado por meio do seu prin

cipal interventor nesse mercado

Banco Nacional de Desenvolvi

mento Econômico eSocial BN

DES ecom uma consultoria que se

preocupa justamente com a análise

da competitividade setorial Jaalcko

Póyry Os entrevistados não foram

identificados a fim de garantira li

berdade de expressão dos mesmos

POSICIONAMENTO COMPETITIVO

DAS INDÚSTRIAS PESQUISADAS
A análise dos recursos florestais

englobou aspectos relacionados á

legislação ambiental á inovação

tecnológica e á integração vertical

na silvicultura

Para as empresas do grupo lE

A B E F e G empresas que ex

portam mais de 40 da sua produ

ção etêm origem na Europa prin
cipais empresas exportadoras de

papel para imprimir e escrever a

etapa de recursos florestais é um dos

pontos de fragilidade na formação
da cadeia de valor Anãoabundân

cia de matériaprima para garantir
toda a demanda da empresa e as

condições ambientais que limitam

o desenvolvimento de um corte da

madeira em menor tempo que no

Brasil por exemplo fazem com que

essas empresas comprem celulose ou

cavaco de madeira no mercado

Embora haja integração entre a eta

pa de floresta e a de celulose isto

não é suficiente para suprir toda a

demanda de matériaprima para a

etapa seguinte papel Além disso

vale ressaltar que mesmo o comér

cio infrafirma é muitas vezes rea

lizado entre unidades e não dentro

do próprio estabelecimento oque

gera um custo adicional de logísti
ca Não há portanto uma perfeita
integração da cadeia quadro lA

Dentre as empresas do grupo lE

apenas a F é praticamente autosu

ficiente nos recursos florestais pois
é integrada e prioriza essas ativida

des como ponto estratégico Por

isso essa empresa e a empresa E são

as únicas deste grupo 1E que in

vestem em silvicultura No entan
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I

to a tecnologia aplicada á silvicul

tura foi considerada favorável mes

mo para aquelas empresas que não

são autosuficientes em recursos flo

restais pois isso não impede que

elas consigam competir nos princi

pais mercados

A grande maioria das empresas

do grupo 1 E considera a variável am

biental como fator estratégico nos ne

gócios dada a pressão ambientalis

ta nas regiões onde atuam

As empresas do grupo 3A e 3N

empresas que exportam menos de

10 da sua produção e têm origem
na Ásia e na América do Norte res

pectivamente que se concentram

no mercado doméstico priorizam
a integração vertical alotando as

plantas de celulosejunto áfábrica

de papel

Enquanto para a empresa C gru

po 3N a variável ambiental é consi

derada apenas para efeitos legais

para a empresa H grupo 3A ela é

vista como elemento estratégico o

que a leva a investir em tecnologia

aplicada á silvicultura

As empresas do grupo 2E I e J

empresas que exportam entre 10

e 40 da sua produção e têm ori

gem na Europa se dedicam á pro

dução de papéis especiais e em sua

maioria adquirem mais de 50 das

matériasprimas no mercado Para

elas a tecnologia aplicada á silvi

cultura édesfavorável ou pouco fa

vorável ácompetitividade oque as

leva a não se ocuparem da produ
ção florestal e de celulose

As empresas do grupo 2B K L

M e N empresas que exportam en

tre 10 e 40 da sua produção e são

brasileiras compreendem as empre

sas brasileiras e têm nos recursos flo

restais como já mencionado a sua

principal vantagem competitiva A

variável ambiental é fator estratégi
co para essas empresas e o investi

mento em silvicultura se dá em con

junto excetuandose a empresa M

Todas são autosuficientes em maté

riaprima e integram verticalmente

a planta de celulose á de papel
Como a questão da qualidade é

um fator importante para as empre

ARTIMPORTANCIAp65 95

sas analisadas todas possuem no

mínimo a certificação da ISO e ás

vezes da EMA certificação euro

péia ver quaáro lA

Legislação ambiental

As principais empresas expor

tadoras jádetêm certificação inter

nacional reconhecida por órgãos
como a FSC Forest Stewardship

Council Como mostrado no qua

dro lA todos os fabricantes detêm

a certificação da ISO em sua mai

oria a ISO 9000 processos produ

tivos e a ISO 14000 práticas e

controles ambientais Os fabrican

tes europeus detêm também a cer

tificação da EMA

A questão ambiental não é so

mente uma preocupação das empre

sas com relação aos impactos que

a geração dos seus produtos possa

ter sobre o meio ambiente Trata

se também de uma preocupação

mercadológica Isto porque a so

ciedade tornouse mais informada

e preocupada com as questões am

bientais pressionando a conforma

ção de uma legislação ambiental

voltada para a proteção dos ecos

sistemas Além disso a população
também externou sua responsabili
dade social demandando e valori

zando produtos ambientalmente

corretos ou seja que não agridem
em demasia o meio ambiente

Para Nardelli 2001 p7 a in

serção da variável ambiental nos ne

gócios apesar de recente sinaliza

mudanças no setor florestal Por vá

rias décadas a eficiência de uma em

presateve como maior foco seu cam

po técnico Hoje porém a em

presaflorestal interage com as áiver

sas demandas das partes interessa

das incluindo a opinião pública e as

tendências de mercado

Ciente dessas questões o subse

tor florestal no qual se inclui a in

dústria de papel e celulose anteci

pouse efoi uma das primeiras a

atender ás regulamentações estabe

lecidas por órgãos fiscalizadores

mundiais O ganho de tal certifica

ção minimizou a pressão sobre os

empresários desse subsetor acercado

o

para a fabricação de todos

os tipos de papéis
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número de árvores cortadas ou de

dejetos despejados em rios e afluen

tes Assim mais que um fator de

competitividade atender ás exigên
cias das regulamentações sobre a le

gislação ambiental é uma conáição

para sobreviver evitando pressões
ambientalistas ou para crescer aten

dendo ao público que valoriza o res

peito áquestão ambiental

Em 1994 a Revista Celulose

Papel 1994 já argumentava que

além da ferramenta de marketing

para uso externo o certificado ISO

9000 deve ser encarado como im

portante passo na busca de ganhos
de produtividade e contínuos aper

feiçoamentos para dentro de qual

quer empresa
Como cita Maia 2001 pl

para os empreendimentos flores

tais brasileiros sujeitos a fortes

pressões de demandas ambientais
muitas delas nitidamente caracte

rizadas como barreiras não tarifá

rias aos produtos de origem flores

tal acertificação ambiental passa

a ser requisito obrigatório para as

segurarcompetitividade principal
mente em relação aos mercados de

países industrializados Embora o

uso da certificação como barreira

nãotarifária não seja tão extensi

vo já que a maioria das empresas

possui os requerimentos de certifi

cação seguramente constitui um

requisito para que se assegure a sua

sobrevivência no mercado

Inovação tecnológica na silvicultura

As empresas brasileiras têm mai

or preocupação com a inovação tec

nológica aplicada á silvicultura do

que as empresas líderes mundiais

Como a vantagem competitiva bra

sileira é obaixo custo da madeira

principalmente em função do curto

período para o corte do eucalipto as

empresas buscam manter tal vanta

gem no sentido de justamente con

trabalançar outros pontos como cus

to do capital e produtividade
As pesquisas em silvicultura po

dem ajudar no desenvolvimento de

uma espécie que tenha crescimento

mais rápido ou que possua caracte

rfsticas que facilitem a redução do

tempo para separação da lignina No

Brasil está sendo desenvolvido um

projeto pioneiro denominado Proje
to Genoma que conta com o apoio
da Fapesp Fundação de Amparo á

Pesquisa do Estado de São Paulo e

do qual participam inclusive empre

sas que atuam internacionalmente

como a VCP e a Suzano O objetivo
do Projeto Genoma é decifrar o eu

calipto mapeando o genoma da plan
ta afim de gerar ganhos em quali
dade eprodutividade da madeira Sa
vastano 2002p5663 Projetos
como este favorecem a busca pela

redução do custo por meio do aumen

to da produtividade dos recursos solo

ou madeira Entretanto esse desen

volvimento tecnológico apenas man

terá avantagem competitiva das

empresas brasileiras visto que redu

zirá custos Por outro lado como 0

produto final será o mesmo não ha

verá remuneração extra por esse

avanço tecnológico O mesmo acon

tece com a fibra curta originária

principalmente do eucalipto

Segundo Branco e Brito 2000
há varias áreas de desenvolvimento

tecnológico da silvicultura tais

como propagação vegetativa e pro

dução de mudas preparo do solo e

plantio de espécies de rápido cresci

mento monitoramento nutricional

mecanização florestal proteção flo

restal pragas doenças plantas in

festantes eincêndios florestais re

síduosflorestais e bioáiversidade Os

autores afirmam que a indústria de

papel e celulose e não a produção

florestal tem buscado aumento de

escala pois na floresta a competi
tividade éambicionada essencial

mentepela adoção de inovações tec

nológicas ao contrário de permitir
se agregar valor ao negócio mais

conhecida como uso múltiplo da flo

resta ou da madeira
Sobre esse aspecto o entrevista

do 1 salientou a relevância da tecno

logia florestal brasileira áizendo

Em termos de tecnologia flores

tal oBrasil deve continuar o bom

desempenho que tem tido no melho

ramento genético de suas espécies

principalmente do eucalipto opinus
fibra longa tem ficado um pouco es

quecido etalvez deva ser retomado
Acredito que há um certo comoáis

mo nesta área As empresas estão

mais ou menos satisfeitas com seu

desempenho Seria necessária mai

or cooperação entre as empresas as

universidades a Embrapa a fim de

garantir o conhecimento e as vanta

gens competitivas já adquiridas

Quanto á tecnologia de fibra uti

lizada oentrevistado 4 salienta

que os papéis de imprimir e escre

ver utilizam justamente a celulose

originária da fibra de eucalipto

principal produto exportado e com

vantagem competitiva na área flo

restal bem como com menor im

pacto ambiental

A fibra de eucalipto que é a com

posição básica dos papéis de impri
mir eescrever produzidos no Brasil
dá ao papel características muito me

lhores que os produzidos no hemis

fério norte tanto para uso gráfico
como para uso em sistemas inkjet e

laser A celulose de eucalipto propor

ciona aos papéis tissue uma caracte

rística de maciez altamente aprecia
da pelos consumidores O rápido
crescimento florestal faz com que a

produção de madeira no Brasil ocor

ra com menos impacto ambiental

Todos estes fatores representam os

aspectos positivos que poderão levar

o Brasil a liderar as exportações de

papel As desvantagens são aquelas
mencionadas que retardaram os pla
nos de investimentos do setor prin

cipalmente custo do capital

Assim o custo da madeira é a

principal fonte de vantagem compe

titiva da indústria de papel e celulo

se brasileira mas isto não é sufici

ente para sustentar a sua competiti
vidade externa já que a tecnologia
aplicada ao processo de desenvolvi

mento da silvicultura reduz custos

sem diferenciar produto seja o fa

bricado apartir da fibra longa co
mum na Europa e América do Nor

te seja o fabricado a partir de fibra

curta especialidade no Brasil
Como no mercado de celulose não se

percebe a áiferença entre o fabrica
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do com fibra curta ou fibra longa não

há remuneração do ganho tecnoló

gico com o eucalipto há apenas a di

minuição do tempo de corte e por

conseqüência dos custos Em razão

disso as empresas que não detêm a

tecnologia da produção a partir da

fibra curta necessariamente não pre

cisam se preocupar como desenvol

vimento de fibra similar pois podem
direcionar os investimentos para ou

tros pontos do desenvolvimento da

cadeia que agreguem mais valor ou

que reestudem a produtividade de

outros recursos

Essa situação não diminui a im

portância de pesquisas orientadas

para o ganho de produtividade em

recursos florestais apenas alerta

para o fato de que a tecnologia não

está pautada apenas na silvicultura

O ganho na primeira etapa do pro

cessopelo desenvolvimento tecnoló

giro é mais perceptível quando se

está tratando do mercado de celulo

se pois há poucas etapas de agrega

ção de valor entre a plantação da

madeira e a saída do produto final

Nesse caso os ganhos na silvicultu

ra podem ser mais significativos e

representativos para garantira van

tagem competitiva da firma que de

tém tal tecnologia Contudo até o

produto final papel há etapas impor
tantes que diminuem a importância
de custo e valor da primeira etapa

para a conformação do produto final

Nesse caso o desenvolvimento do

recurso florestal é importante mas

não é suficiente FOELKEL 2000a
ratifica isso argumentando que a

tecnologia é sem dúvida um fator

chave de sucesso mas não é o único

Ter tecnologia não é sinônimo de

sucesso Entretanto não têla pode
ser isso sim a causa da morte pre

matura do nosso negócio papel e ce

lulose Ainda é tempo de se fazer

algo sem nos cegarmos acreditando

que somos os melhores e mais com

petitivos do mundo

Integração vertical na silvicultura

A importância da integração verti

cal da primeira etapa do processo pro

dutivo denominada recursos flores

tais está vinculada á garantia de for

necimento da matériaprima básica

cavaco de madeira a um preço de

custo e não de mercado Contudo
como se observou no item 41 domí
nio da matériaprima há uma tendên

cia de integração vertical desse pro

cessomas isso não é conáição Bine qua

non para tornarse competitivo O po

sicionamento da indústria européia de

papel que compra a celulose ou a

madeira de terceiros para se focar na

transformação do papel eou aprovei

RECURSOS FLORESTAIS A B C D E F G H I J K L M N

Certificação ISO ISO ISO ISO ISO ISO ISO ISO ISO ISO ISO ISD ISO ISO

EMA EMA EMA

Variável ambiental nos negócios FM FE FL FM FM FE FE FE FE FL FE FE FE FE

Disponibilidade dos recursos 50 50 50 50 50 AS 50 50 50 50 AS AS AS AS

Localizarão dos recursos OLP OLP JP OLP OLP JP OLP JP OLOE OLOE JP JP JP JP

Tecnologia silvicultura F F F MF F F F F D PF MF MF MF MF

Pesquisa e tlesenv silvicultura NA NA NIA INV INV CONS NIA INV NIA NIA INV INV INV INV

CONS CONS CONS

Fornec de matériasprimas PRINC PRINC PRINC PRINC PRINC PRINC PRINC PRINC MERC MERC PRINC PRINC PRINC PRINC

Disponibilidade tle madeira PROP PROP PROP PROP PROP PROP PROP PROP INTER INTER PROP PROP PROP PROP

INTER INTER INTER INTER INTER

Fabricação de celulose INTRA INTRA INTRA INTRA INTRA PROP INTRA INTRA INTER INTRA PROP PROP PROP PROP

INTER INTER INTER INTRA INTER INTER

FONTES Stora Enso 2002 UpmKimmene 2002 International Paper 2002 APP 2002 Sappi 2002 Portucel 2002 NorskeSkog 2002 Oji

Paper 2002 Marchi 2002 Torraspapel 2002 Suzano 2002 VCP 2002 International Paper Brasil 2002 Ripasa 2002 apud em SILVA 2002

LEGENDA ISO Certificação ISO 14001 EMA Certificação Internacional Européia FE Foco Estratégico FM Foco Mercadológico FL Foco

Legal AS AutoSuficiente em Recursos 50 dispõe mais de 50 dos recursos 50 dispõe menos de 50 dos recursos JP Localização

dos recursosjunto à planta OLP Maior parte dos recursos próprios porém em outro local OLOE Maior parte dos recursos em outro local e de

outra empresa MF Muito favorável F Favorável PF Pouco favorável D Desfavorável PROP Na própria planta INTRA Comércio intrafirma

INTER Comércio interfirma NA Não há essa atividade INV Empresa investe em ptl na silvicultura CONS Empresa investe em pd na

silvicultura por meio de consórcio PRINC Principais matériasprimas são próprias TOTAL Todas matériasprimas são próprias ACORD Há

acordos com fornecedores MERC Principais matériasprimas adquiridas no mercado
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tar as vantagens localizacionais de

outros países nessa etapa é um exem

plo disso Empresas não totalmente

integradas nesse processo conseguem

competir como as empresas espanho

las pois buscam aproveitar vantagens

de outros países nessa etapa de menor

agregação de valor concentrandose

naquela que agrega mais

CONCLUSÃO
Diante das tendências estabele

cidas pelas empresas pesquisadas e

pelo posicionamento dos entrevis

tados sobre questões da cadeia de

valor podese ressaltar que a legis

lação ambiental é uma necessida

de enão uma estratégia Por mais

que algumas empresas busquem
utilizar o cumprimento da legisla

ção ambiental como estratégia de

diferenciação este não é o objeti
vo fim já que todas as empresas que

participam do mercado exportador
deste produto têm de atender ás

questões ambientais

A cadeia de valor permitiu ava

liar que a vantagem absoluta basea

da na dotação de recursos naturais

e o seu desenvolvimento não garan

tem acompetitividade na indústria

brasileira Respondendo ás questões

postas na introdução verificaseque
a dotação de recursos naturais e a

obtenção de matériaprima a um

preço competitivo apenas permitem

que a indústria brasileira continue

se posicionando como uma expor

tadora porém não garante um in

cremento da sua participação no

comércio internacional

Preocupase em desenvolver

suas florestas mas continua bas

tante dependente da tecnologia

aplicada aos demais elos da cadeia

de valor Tornase importante
manter os investimentos na inova

ção em silvicultura porém é im

prescindível agregar mais valor ao

produto investindo em inovação e

desenvolvimento de novos produ
tos adequados ao mercado de ex

portação Sugerese como propos

ta para novos trabalhos a aplica

ção do mesmo método aos demais

elos da cadeia de valor
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